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Os originaefl enviados k redaaçfto nito serAg
rrutituitlcf, Hi-ada que nSc sejtuii publiciulos.

SEMANA DESPIDA
3\ A.* \r*2gEffí fi/\ »v-

Muitas lestas p'ra animar
O enthusiaâmo precário.

Aproveitando este ensejo,
Aos meus leitores desejo
De ventura sem igual
Os mais valiosos dons
E, como agora, em geral,
Falando sobre annos bons,
Toda a geuto um dito arrisca,
Em nome dustft s-ssão
Eu dirijo saudação
Particular á Boriska.

X. P. T. O.

sempre bons.
iham tido

dinheiro

Entalo, leitores"? Que :a', meu povo?
Gomo se duram com o anuo novo?
Naturalmente se deram bem,

Pois muita gente
Quo nestiis coisas sciencia tem
Dizer costuma constantemente.

Em vários tons,
Que os annos novos sã<
Por mim desejo que te

Boas entradas,
Embora mesmo sem i
Ooni o bolso limpo, sem X batido.
Pois nas entradas haver aperto
Isso symptoma de mal não e".
Entradas dessas ou creio até
Que nes consolam p':.. o anno inteiro

O dia primeiro !
rí;<~ > ha pessoa no mundo inteiro
Clj« niio se anime por este dia,
Qi-e não se alegre po: ver um anno

Que principia.
SfícS tolicéf-^allaz engano,
M;is todo o mundo por elle espera
Como uma nova sublime era

De ('licidade.
E como certas mulherezinhas

.' Que a gente encontra ; ela cidade
$\ E que parecem tão redondinhas,

Pc-ffando a saia como «í costume.
Mostram com graça ;¦
Um tal vo.lume

Que qualquer homer.-. que junto passa
Pica de pro rapto de... orelha em pé,
Ooutandu ao certo com um bom filé.

E afinal
Pica gelado o coió
Oom a tal mulher
Tudo aiq-u-i-l-hr^"panr.

"-^T^TrjTos annos suecede o mesmo.
--¦ Em geral qualquer pessoa,

Ardendo como' um torresmo,
Deseja nelles entrar
Como em coisa muito boa.
Mas depois de exp'r:mentar

jÉ Vê que os sonhos foram peccos,
¦''¦ Que c mais fácil encontrar

Annos murchos, annos seccos
Do que um que valha a pena.
Or. annos que se apresentam

Que nos tentam
Afinal não valem mais
Do que os'outros, esses taes
Já passados-, a que a gente

Naturalmente
iteferencia sempre Ch;í
Quando diz: —«Annos atraz. ..n

Mas emfim qualquer um povo.
De qualquer parte que seja.
P-jr uso antigo festeja
Com prazer o Anno Novo.
E É costume desejar
Uns aos uutros boa entrada,
E' maneira de saudar,
Nestes dias, consagrada.
B-jaffentradas ? Pois sim !
Nem a todos isso é dado !
De um rapaz ainda assim
Gomo o leitor, síio, robusto
E ás conquistas atirado,
Pode-se esperar sem custo

-35v>'âs" e muitas entradas,
Divertidas, regaladas.
Mas os velhos, esses não!
Tão cansados j.-í estão
De viver, que tal veniura
Poucas vezes podem ter.
Cá por mim, se me afügura
Que isso é coisa bem provada :
Uai velho para poder
Ter mais uma boa entrada,
Muito esforço é necessário.
1-ixo acham graça em mais nada
Mínmo aquelles que se empenham,
Iuda ê preciso que tenham

CIGARROS Havana-Veado - Ool-
teoçao typos da rua, Oaporal-minelro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, tnappas e bandeiras dos E«*
tttd .¦?.

PENSÃO ALENQAK - Praça José
d-1 Alencar n. 5. Esplendido parque.
Quartos arejados.

Nesse momento ou escutei distincla-
mente a voz deltenm dizia assim:

T« aoabas de fiwcr-me o mais follí
dos homens, Xl/.lnha !

E sep n.ram-so.
Desde eiiulo ou peço a Xr/inha que

me faça lambem feliz, oella não quer.
nílooede... nem me ensina como SO

pode ser reli/, neste mundo...
Ttljii oontasloisso a alguém '.'

Contei a seu Gregorio, o nosso

quitandoiro.
10 qne te disso elle !

_ Que elle lambem me ha do Jazer
Mi-/.... Qne eu vil de noite 1:1 pela qul-
tanda que elle me dil uma banana.

Canalha ! Fiei sabendo que nao
me pões mais os pés na quitanda, ou-
viste 1

E Zbsinhi pode pôr
baixo da mangueira '.'

Não. Eu vou ftr/er-1
presa: tranci-n no quarto,
lugar delia !

delia de-

: uma sur-
vou eu no

CIÚMES DO PALHAÇO

NOTICINHAS
jjyjárgloji os comprimentos dos bons
:vf\é4*nfaiiiios, muita gente esM com
jk-S^salilos ditos a arder até hoje.

O presidente do listado do Rio vai
ainda fazer novos cortes no possoal.com
o lim de estabelecer o e tuilibrio finiin.
ceiro no Estado.

S. Ex. pretendo ficar apenas com um
empregado : —o seu si-crotario, quoseri
elló próprio.

O serviço de pnliolitmonto na bahia,
omquntilo durar a greve no mar, será
feito polacitvuUnrilido marinha.

Algumas damas das ruasdo Lavradlo,
Visconde de Muranguape, Sota de Se-
tombro, Praça Tiradentes e ilhas adja-
centos vieram dizer nos que estilo dando

.gratui lamento az/estas aos cavalheiros
que as reclamarem.mediante a inaignifi-
cante quantia de cinco mil réis.

Aviso aos interessados,

Transbordou o Nilo, causando prejui-
zos extraordinários a muita gente.

Nunca se viu o rio assim.
A população estií o ter rada.

As barcas de Niotheroy, de hoje em
diante, por falta de pessoal, só irão até
até ti Praia Cirande.

A exemplo do que tem feito o Pre-
" -Mchorros vagabundos, o

O palhaço— Pensas, de certo, que eu não notei como estavas arreganhada
para aquelle pelintra de monoculo '.'

A MUi-itEE,— E onde encontrarás Ut uma artista que trabalhe na birra fixa
sem se arreganhar para o publico 

'....

Galiios da mesma arvore
OR-QUE estiís tu tão trombudo
hoje, pequeno ?

— Ora, mamai, eu não sei
onde estou que não me suicide.

O' louco I
Louco ! Louco ! Tenho uma irmã

tão ingrato para mim I
Como ?
Quando Zizinha quer 1'alar com o

namorado, sabe mandar me fingir que
fecho a portado quintal, que é para
ella sanir sorrateiramente e ir encon-
trar-se com elle debaixo da mangueira;
mas quando eu lhe peço que me faça
feliz, ella Faz ouvidos de mercador.

Que le faça feliz 1
Sim, porque»í/tó não 6 melhor do

que eu.
Conta-me isso pelo miúdo : estas

me intrigando...
Vou contar, mesmo, que e* para

ella não ser Lola. Olhe: uma noite eu
fingi que fechei aporta, mas deixei-a,
como de costume, apenas encostada.
Quando Zizinhà sahiu eu fui-lhe no
encalço, cosendo-mf! com as arvores para
que ella me não visse, e cheguei até"
pertinho da mangueira. Dahi a pouco
eu ouvi um beijo, depois outro, mais
outro', suspiros, palavras apenas balbu-
ciadas, e por fim...

Tu não estás mentindo, pequeno?
Si eu ainda não disse tudo !
Ah! tem mais'! Conta, conta...
Houve um momento em que Zi-

zínha e o noivo parecia que luetavam...

Devo então deixar a porra só en-
costada 1

Sim ; mas quando teu ptii voltar,
nüo lhe digas nada.

Já sei.. . Matnui também quer Easter
alguém feliz. Pois rique sabendo que
eu vou ter com o set* Ort-gorio. Pelo
menos uma banana < u apanho de le I

Tatu' Cakastk.v,

BOÃs'" FESTAS
Ricohemos mais os cumprimentos de

boas f.-Bta-**: dos olficites inf-rior-"!- do
24Í Batalhão da Infantaria, do Exercito;
,T. A. Sardinha, acioi' Peixoto, Àrist.ídes
Mott.a,DÍrectoriadaUompan hiadeTruns-
portes e Oarr itigens ; L4on de iíennes
& C, João Domlagos da ''unha, Gastão
do Espirito Santo, Antônio dos Santos,
BibuoLhecado Centro das Ola-.siiS Ope-
rarias, Isabel Maohado Raiios e Luiz
Soares da Silva liamos ; João Lopes e
Aureliano Souza, de S. Paulo ; Luiz
Chaves Coes, Bibliotlr-ca do Club Cai-
xeiral de .Pelous; solicltador Júlio Fran-
cisco de SaufAnna; Januário Loureiro
& 0., de S. Paulo; Mallet Soares & O.,
Domingos Jorio, Henrique Eduardo
Grumbaoh, Honorato Martins de Al-
meida, alferes João Augusto da Costa,
da brigada policial; Alfredo Ford. Ma*
noel Telles Habello, Oscar Monteiro e
Manoel A, de Paes Leme.

Oh Srs. Gonçalves & Guimarães, nos-
sos agentes na capital de S. Paulo, en-
viaram-nos comprimentos pula entrada
do anno novo.

A todos agradecemos e retribuímos.

feito corn os o
Chefe de Polic vai mandar

ires sem dono quegaiolar todos os menores sem dom
vagueiam pelas ruas desta cidade

Muilo bem.

Foi nomeado interprete da lingua
weshught o inspeotor Lopes, da 28'í de-
legacia.

Ora, o Lopes !

Ao ser entregue o brinde ao Dr. Sar-
zedelto Correia, pela Associação Com-
mercial, S. Ex. nito iioude deixar de
chorar.

O choro de S. Ex. era, porem, desta
vez, de gratidão.

S. E\- chorou, mas foram os outros
que ficaram tua.utmo.dos.

Consta que o Sr. Jansen MuV.er fa
lembrado para examinara esoriptuj-.ação
do Banco da Republica.

Muitos deputados torcem para quo
- tal não ac )nteça.

Afim de socegar o espirito dofí pro-
fessores do Estado do Rlo.apressamo-nos
em communicar que o íit. Dr. Nilo s«5
pretende demUtir os proftíssoies que não
saibam ler e escreveu e"que, segundo
a ultima estatística,attintgem ao numero
de 754.

SCKNA..

Especiaes cigarros
com baralho de oar-
tas (Ilustrado duplo.

Cuidado oom, as Imitações.
GffltOCBI

PENSÃO ALENCAR- Praça José de
Alencar n. 5. Casa especial para ar-
tistas.

FOLHINHAS
Dos Srs. Yianna &> O., estabelecidos

ártia dos Ourives n. 39, recebemos duas
folhinhas para escriptorio.

Dos Srs. Tjáon de Rennes & O., &
mesma rua n. 31, recebemos também
duas folhinhas para escriptorio.

O fabricante dos cigarr.osMilitarcs.
nos enviou duas folhinhas das que man-
dou fazer para brindar os seus fre-
gu estes.

3LEN0RRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente/sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecção dk glycíkina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.
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BASTIDORES

leve. dos

cciosn catou

n taram
lin lavado

moauiv ti
t. primo-

praça, A

<&/' oi.TOir a scenii, no Recreio, o
,%%. Mariyr do Calvário,
•Víltvi Desta vn« o Christo Boffréu

dois martyrlos porque tlnhadauaoruzes.
Coitado I

Cominunica-nos n Sr*. Dolormo

que deixou de fa-ot a Magdalena no
Christo, porque bsIií ellectiviimentc se
arrependendo om oasa, graças aos con-
sellms de um digno sacerdote do Ro-
-ende.

A Sra. Helena eslii agora Inzendo a
Virgem Mario, no Hlartyr do Calvário.

Bem se vi! qne ella é a miti dos ho-
mens.

Abandonou o '.hoatro e recolheu-
se ao convento do S. Bento ts.adriz-ca.n-
lora Cecília Porto.

A insubstituível cantora prometteu
voltar logo que lique mui
seus peacados.

% Mais uma pedra p
Apollo.

Desta vez ó uma Esmpralda.cujo nome
se lia nos cartazes do Oasino,

j|c Foi 
'alegremente festejada ir en-

trada do anuo novo no Reor-MO.
Poncio Pilatos, o personagem mais

graduado do logar, presidiu a festa e
oonsentin em que se realizassem diver-
sas bodas desejadas.

Ao terminar w-fesla, pi i-;n
pelo cheiro que Poncio nilo ii
ás mãos.

¦, A emprraa dn Apollo va

peça du Sr. Fonseca Moreirrr
roso dramaturgo da nossa
passagem do Mar Vermelho.

O auctor garantiu quo a empreza não
se afogaria cm secou.

E' a passagem mais interessante da
empreza.

Esta semana não haverá especta-
culo no Apollo paru o ensaio geral da
primeira scena do actor Brandão, na
peça Não Venhas !

v Communica-iios o Vice-Reis que
no novo quadro A confraria do avança
nenhuma ullusão ha á griciosa actriz
Nanette, apezar das apparencias serem
todas contra ella.

Não leve mãos a medir o bHhctoiro
da Maison Moderno, durante as ultimas
festas de fim de anno.

O jardim, onde estão os divertimen-
tos de t. dos os gêneros o para todos os
gostos, esteve sempre cheio do famílias
e crianças, que hl encontraram com
que passar urnas tardes agrrnlabilis-
simas.

Garantem-nos ser inexiioto que o
Sr. Domingos Longuinho Braga, hou-
vesse recuperado a vista, depois de ter
ferido o Christo.

O infeliz continua cada vez mais cego,
surdo e gritado?-

Não'venhas: diz o pessoal do Apol-
lo, e basta o publico ouvir isto para
correr á bilheteria e encommendrir bi-
lhetes para a primeira representação.

Que coisa!
O commendador Mattos, apreciado

actor actuiilmentc em fjisbou, nos enviou
um cartão du felicitações pela entrada
do anno novo.

Penhoradissimos".
-Jt A princeza russa pediu nos auto-

res do Eifulcdo que mudassem o nome
do continuo Amaral, lão apreciado pelo
nosso publico.

Que diabo tom a prinoeza qne o ho-
mem se chame Amaral ou Antônio?

*¦ Dialogo ouvido no Apollo : - J.-_ '
Então, Baptista, fazes beneficio sem

•a Regina?
—De que mu serve ella?
—Ella le ajuda muito.

Qual ! agora è que vou mostrar que
ella so* me ajuda de língua]

*¦ Os freqüentadores do Cassino estão
hoje convencidos dos esforços da em-
preza em bqm servii-os. Os numerosquo
nestes uliimos tempos têm sido apresen-
tado.s no elegante thei-t.nn.ho provam
sufiioieiitemtmte que não ha como alli
para se passar uma noite deliciosa, em
todoa os sentidus.

Bravos ao Cassino!
Navalhinhí,

PILHÉRIA DE MAO GOSTO TESTAMENTO POLÍTICO
Do Anno, sem graça, de iç>o3

— Publica Forma: kAc-s ürssentos e sessenta e.
quatro dias, do duodécímo mez do anno mil no-
veeeutos — digo— das patifarias, mil novecentos e
tres. ás on/,e o meia du noíte (hora em que o sério,
o pacato burguez, ó raro se a.foite a andar nus
ruas sosinho) neste mt-u tabellionato compareceu
um velhinho, nos frescos trajes de Adão, que me
jurou se chamar Sir Armo d: Promptidáo; (o que
podia provar com mais de meto milhão de testemo»
nhas de vista e cegas de nascimento, das quaes
mostrou me uniu lista) u me pediu p'ra archivar
seu ultimo testamento, pois :a, em breve, baixai ll
valia do Esquecimento.

Recebiftal documento num envclepp? fechadeí
e em vários pontos lacrado com lacre boliviano i
jurando abril-o somente na Aurora do Novo Anno.
Eu, Eadaró, escrevente unalpliabcto, o escrevi
B eu, tabellião, que o niloii. ('mas isso não vem ao
caso) o a-jsigno em publico - caso.»

Vou soliac este camutiüun^o puni me rir um pouco á custa de
minha mulher...

"^m>-'f jtó->> ^-^^S^^^
<-*%

Sa^íC--«N.4=ot J
Em dois minutos a mulherzinha virou tudo de pernas para o

ar, si caça do ratinho.

W^^Ê^Étf Tf*

O próprio marido levou na cabeça uma pancada destinada ao ca-
mondongo.

etfeéáli i

H*^ L £
»-1 >w1*

£?&. WkA */. -->.^\mm\ mm
f,iiSf

— v U. mK (

1 - m^-^T-áflifl J/ 3Í&"~ ~ -^- ¦'¦'¦*•¦'•-'• ~^*',^-t^*- ,-

. -. f.o~' \ X^Ma^
i xy

A Mux.niiii—Arre! Pensavas que ainda sou aquella que pulava
para cima de uma-cadeira quand-i via um rato?!

O MAJitDO—Sim, senhores! Diverti-me ti custa de minha mulher I

Eis n
legados:

quem são destinados mais preciosos

«Deixo ao Dr. Chico Aguça o meu àpfinet de dec-
mir: si, porém, lano Oftttete, êlle não mais residir,
perde o -lireito... ao barrete. Ligo ao 0.. Àbia
Tétéa a minha velha camisa, de doze varas e meia
(da qual muito elle precisajeom a condição de aves-
tirsomente quando sahir... Meu veiho amigo Peiir..o
também não devo esquecer e, tendo ellcastucia
e tino, lhe deixo.. . a er&ve incumbência, grata
missão de escrever ss minha monegiaphia (trata:*-
do-me de excetlencia sempre, e não de senhoria. Ao
camarada Bulhões deixo os meus bens de raiz:
— uma soberba fazenda que tenho, em Dois Cota-
ções, junto fí igreja Matriz: e mais uma bella
prenda:— os súspensorks de linho que eu sempte
usei nos.. . calções. Ao meu amigo e ex-visinho,
outr'ora, nas regiões «nõrte-sul-americanas,» 'v*êrs
deixo... o pleno direito de chamarão seu estreito...
as sogras bolivianas. Ao Lauro Catharinense, meu
outro amigo do peilí , por minha morte pertence o
meu cartão permaneir.e, para viajar;?; attsmente Da
Estrada de Santa Cruz. Ao meu compadre Pifei légo|
um presente de truz: — um livro íobriLpapa.-íinaJinti-
tulado i' A Mulher, visca pur dentro e por fora;»
escripto por um bolina, valente, assanhado, ou-
tr'ora, mas brocha, esgotado agora. Ao Dr. P. P.
P. Passos, (o homem da situação) eu legaria um
milhão, porém meus bens -.So escassos; por isso,
da vida ao cabo, lhe deixo, como . lembrança, il
picareta... sem rabo, que eu uso desde criança';

A rego do escrevente '

[Continua).&z Pica-Pío. ffl

ÁGUA JAPONEZA — DeeSeiic pro&pto paia
amaciar a pelle e dai ao cabello a côr que se deseja.
E' tônico extirpa a caspa e faa crescer o cabaliò.
Rua dos Andradas c. 59. ttfr.'

SANTA CASA

S.A.-C.A. IDO BANCO
OBSERVAÇÃO

Er: Gtna Só Atees—3'1 annos, 2850 kilos üe
.peso, tecido adiposo em abundância, lingua suja

e irrequieta, temperamento tr-pador.
Apresenta uma deformidai e devido .. uma hj-

pertrophia geral dos recidos.
Este phenoinerio chaby-nico é devido, segundo o

exame telescopico, (o mk-roscupreo nào alcançou),
ií absorpçao de maldades, que se accumulam na
ponta da lingtia, dando em resultado a trepaçao,
de que usa e abusa em detrimento de terceiros.

Para que se modifique a forma de colchão de
mudança, que apresenta, reconheci ser necessário
corrigir o estado da língua e pára isso fiz a seguime

ruEscRipç/Ãu
Sublimado corrosivo

Para bochecha?
Item

Mostarda em pó ¦' *.
Pós de -mico .•>.',.....
Pimenta do reino~S1. Para clvsteros.

D:r. Xakoó.

500 fcgrarftmas

30
20
40

grammas

POMADA SECCATIVA DF. S. lAZARO—Esta
pomada d hoje unive.salmeutii conhecida oomo a
tinicaqui ouratpdi, e qualquer ferida sem prejiu',:-
car o sangue eaílivia qualquer dôr como a. eryei-
pela, o rheumatisnín etc. etc. Km, no- ..Andradas
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SATISFAÇÃO PRED1LECÇÃ0
—| .n^ffyirtr. "

í \& i < tH '(' ' .il 
II V v, r,,'i-l in 

',,,ii ¦¦ -Os turcos apreciam lamo o eaclumbo, .¦ en nao posso babi
Wá" i '»h rkrt ^m$m BI!! «llll scenuodasasphar- tuai-.m. com aquelle trambolho! Para mimo charuto-d tudo! Quando

ÍSS^V í í P t #5& / Y<çPS|fc«H.. 1 in-.uai '' d.,,.varia- meu m i idn chi í» a casa, a prinn-n -i com que eu laço c saboi ,-,u
! f,,s f ' li , 

" ' <- \ * "\^PM|I 
K^PIlÊ dos Kstiidus do um qne ell.- me truz bem guardadmho..

\ ' f < í rPv1*-^]', rlw WÊmm Bnisi1, dl|,ositl-'g'" —*»»,-~—
l\ 1 §&?< 1| ÍL f~_i?) \llEtf\-' PtllÍllll i:l' l'barmacia .:

|\ J^^^^F^^fâ ar ¦¦ Er-fllí r~~~~lgF[_ Ensaio de Bioycletta

primeiro a Liiiicça, e lhh-i i*-v »->-¦"¦ ¦** --i
.Ama.- Olhe, patroa, este

ra apparecendo.' 
Patroa.-O Jorge mett

que náo fica nada de lora ,

CIGARROS des
cobridores- Veado
— Collecçâo guer-
reiros hi stori cos,
Santo Ângelo, typos
da rua,. Bcnedicti-
nos, peitoraes e fYa-
des.

— Quando eu tiver uma bioycletta, hei dt
si o meu noivo me adivinhasse os desejos !

Era capaz de dar-me unia agora mesmo. .
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O HOMEM DAS MANGAS f*ftMftÍHBtf'A'è^aJSiES

tf,li W^^S ¦¦ ;1^:^fSÊ0í f^^^^^^l^^.
¦y i \ w - Mb"- ..*^^^^^^^^^»^
£*&-:*>' yfJSSk V- ¦ ** * - '; '-v:'-*M >3»l JWMc^A^-g-gy-íMitfJLI Éf !
Ifl WpMMÈml "^^ftiÍ§B»;S&. ... a*t'^^aip ,íjM&jJBSlíISSáâ^Ésk.iMij. i

¦ Meu marido i- o liomein dus mangas ! E gosta sempre cl<: trepar quando ^.. _"__ WtWé^^i^^^M9"S4
eu estou pnr baixo dos galhos ^M4È^^^^Ê^^J^ÊMí-^^S\ "^

No i-mtiiiiti. eu,sem sahir desta posição, apanho as vezes eada uma! i^^^W^tKáWwMemi^m^^^W:] *

USVIÂ INJUSTIÇA ¦ 3/ s^B

_____==-- p?>>^ -,?'!' ^f!^IP> * *l Ir Hr^ gp :* * -SL ij—W - I 1 / I ff

& v' C' :'!!, V ^40^^&s 'ÍH \\ j-W^&MÈ- ' Os bilhetes acham-se a venda nas agencias ger,^X 
llÜÍ \\ \ êÊÈMrW: de Luiz Vellosn & C.. rua Nova do Oia '

,.,IA Ma,,,,;. ,,tc criado .- nm idilotn ! Leva a mexer en, indo 
"qt,e 

eu tenho guardado re^ncao-se 
^ 

maior 
,^-^^^^gf 

"^| 
...

M.\i 1,nam l.- manda andar sempre com as coisas assim tâo a vista "
Cuia,..."' A 111. nina queixa-se s, u. razão, patroa Eu quando mexo nas coisas delia, endireito p

— Si eu soubesse, não trazia esta sombrmh:
dois cavalheiros quizeram cobrir-me.^ào_ mesmo t.

Até podia apanhar um mar mt..': vô .'

2Ü0:000$-SS5 Boop, meios
iors»—loteria 13" ¦

sabbado, 9 de Janeiro ãs 3 horas— Compi
Lob-rias Nacionaesdo Brasil, Sede: Capital Fedi
Primeiro de Março n. 38, caixa d,. Correio il. 47.
reco telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencia-
de Luiz Velloso & C, rua Nova do Ouvidor 11.
dereoo telegraphico «LUSVEL» caixa
Camões & C. becco das Cancellas 11. 2 A,

graphico PEK1N, caixa do Correio n. 946.
Essas agencias encarregam-se de quaesquer

rogando-se a maior clareza nas dirccçòes. Ac
aeenles na interior e nos Estados dando-se vam-.i.
inissã.. Os agentes geraes recebem e pagam

ados daslote-riasda CAPITAI. FEDERAL.

nina

-Èn,
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Rua do Ouvidor

Ènssiucsumí °m cas'1 muito inin'
K ictsj-Í? quillo, deitailo oom tudo o meu
EpaSoalor na minha cuma de vento,
de papo para cima ia pensar om coisas
tristes, numa esplendida mulata que eu
vira no Apolio, quando bateram-me íí

porta. Del um pulo e fui abnradita.
Eulrou-cue um camarada velho com

um pedaço «le cuvaignac maior que o

metro do Leiró. O bruto, sem a menor

cerimonia, foi-se abancando.
—Oh! turuna! Comt, vai essa força'
E bateu me amigavelmente no pan-

dulho. Fiquei de orelha em pé com

aquellas amabilidadestão livres.
—Mão sabes quem eu sou ?
—Nunca o vi mais gordo.
—Ora... sou o Novecentos e ires.

Venho despedir me.
-Boa viagem. VocG veiu trazer-me o

azar'.'
—Eu „ ,—VocS é um cabuloso. Ponha so...
—Em quem ?
—Onde voce quizer. Ao olho... aa

rua, por exemplo.
-Mas... _ . . .

Não temais conversa. \ oce loa paia
mim um azai".

—Como!
— Eu joguei todo o anno nos bichos, nao

acertei uma vez; eo .quistei uma crioula
nue tinha, além de um complemento ob-

feclivo, -um porte de séria. Fiz com a

crioula uma conjuucção copulativa o

sahi 110 passo do capenga dois mezes.
Suspendi o grande prêmio no Denoy I
estava empregado na Companhia I.iqui-
daçãode Cali-ados para contar as pessoas
que passavam nas ruas do Rio de ,la-
'neiro e fui barrado, em logar de ganhar
mais dinheiro levei um rombo nos ven-

: oimentos. Ponlia-se, você e um azai-.
-K agora vais para o outro mundo.
Nessa voz dei dois pulos, segurei o

velho pelo enorme... nam e rodando
¦ o patife, como uma funda, atirei-o pela

' 
janella abaixo da minha casa subterra-
nea por cima de uma venda.

O damnado foi tão alto que desappa-
, receue não cahiu mais.

P 
-. Então gritei com todas as forças dos

meus pulmões :
—Matei te, filho do azar I...
Desci então para a rua do Ouvidor,

Ahi passavam:
Vetpas^^Aimodos Muros. -Adorável,

bello, lindo no seu porte laftive—de-
anão íi paisana. Vestia bello frack de
sinapismo Rigolot, cartola de cabeça de
feto sem umbigo, calças de cauda de
solitária quando chupa remédio para ser

posta fora, oollete de cartão postal, sapa-
tos de um pedaço do discurso do Zé Luiz

(sem as bombas) gravata de ferro Bra-
vais, charuto de mandioca puba e pince-
iiez de arame farpaJocom vidros de...

%llium salivam. Munido de um forceps
e indignado por uma discussão política,

pretendeu partejar o Dr. Kass -Tubos,

matando-o de medo, no meio cia pega.
Um sueceaso.

Monsenhor Atirei Liatwdos Diabos.—
Gostei dever a pose do vigário quando
passou airoso no seu todo do coruja sem
barba ando, Trajava batina dc palmito,
grinalda dc llores de laranjeira, it cabeça,
ceroulas de café, sapatos de diabinho
carnavalesco, (carão de Vulcano) chapéu
de pello dc kagado calvo c fumava um
cachimbo cemodern style» com a cara do
Pifor.

O homem,ao ver-me, bradou indignado
contra o Rio Nu e eu quiz espalhal-o
numa rasteira queira.

A policia appareceu e quem ficou
espalhado foi o sargento. Metti-lhe o
cabo... da vassoura.

Vagahuíndo
1 « 0—4*- —

¦ ^- ^ »!¦ -m~ _T_ _a-j -1-» -1-* •X»--alg-aU.

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.-Grande ai-

faiataria e manufactura de roupas. Espe-
cialidade cia roupas feitas.
Ternos de casemira de cor de

30S000  758000

Ternos de sarja, tricot ou cré-
pe, de -iõíOOO  «oSOOO

Ternos de diagonal, preto ou
azul, a..  3S$(KK1

5.000 calças para escolher, de
108000  26S00U

2 000 paletots, lindas casemi-' 
ras.de 20S000  4OSO00

Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se ter-
cos de casaca e chiques.

Rua Sete de Setembro, 7 3
RIO DE JANEIRO

PENSÃO~ALENCAR-Cattete -Res-

taurante de primeira ordem. Asseio e
conforto. ¦n*a**>w»

NOSSA ADIVINHA
Torneio <3.e Jaiieiro

PRÊMIO AO MAIOR DECIFRADOR

Problemas ns. 1 a 7
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Dizem que a Cora tem na boceta—1,1.
Jovio, (Stintos.)

O que ê que Júlio tem, seu ani-
ma.U-1, 2. ¦

Ora, um membro além da bola—1, 1-
-_Ju.J3óJNetto.

logogripho
A senhora 2, 1, '1, veste .ã. -I, 3, 4 —

isto nos pés?
JamegÃo.

chaeadas sykc01'adas
2—Vasilha de um lado —2.

Sabino Booot.
4 —Réptil no cesto de palha.

BúGARI.
líudapesl.

O CHORO.
_E uocí não paipO.olla pra vO o que

" 
-Condo leu ia botando a mão no dia-

cho do bicho, elle deu um pulo c me

osouplll na mão que licô toda langa-

nhenta. .
Entonces jit sei o que rol.

-Pio que uoceà non me diz, que leu

tô toda sustada ,,,,„-
-Fui ieu que lava sonhando c o uoce

na noite quo nóis sambo no rancho dn

Nica Balbuda, <¦ deespois mettemo a

cara no matto e ranjemo esse lio que
uocé tem na barriga.

-Cruis, canhoto I Inda uoce Ia se-

alombiando dessa canaiada'.'
-Canahida proque'.' Uocè non ta com

mfgo '; .. 
, ,,

Mais se casámo na capella,|velitc.
-Non lô sabendo de niida,",hi,ai I Se

ieu non tivesse o'o uoce, 'tava,,^.

Nica! TT —""
IIlillODliS. .

-Então, te pões a chorar sei porque
eu véu passar a noite fora de casa .

Creio que não é a primeira vez...
- Eu choro porque jíl é tarde e nao

tenho tempo de mandar chamar o primo

para me fazer companhia...
 m$<f*

Loteria Esperança -

EjrtcacçõOS diárias, as 3 horas da larde.
«M 25 de Janeiro - 20:0008000 por
T00 rs. „.

Correspondência a Companhia I\a-
ciona: Loterias dos Estados .Caixa 1052,
Rio de .íaneiro.

DEMOCRÁTICOS
Depois da passeata triumphal pelas

principaes ruas da cidade, o Club dos
Democráticos enterrou dignamente o
anno velho, com um esplendido baile
masgitévo Castello feericamecteillumi-
nado e repleto de hetairas e dc foliões
invencíveis.

Jíi ia alta a madrugada quando loi
servida a lauta ceia numa mesa em for-
ma de U.

Numerosos e cordialissimos foram os
brindes então trocados, sahindo todos
os convidados plenamente satisfeitos
pela harmonia e prazer que reinaram du-
rante toda a festa e pela distineção e
amabilidade com que os tratou a digna
directorm.

A COBRA
— Seu Zeca! Seu Zeca! Acolda pro

tí Sn OiMHiirnr!~-

WtÈL^ WÊifi.» mm
ir (

,,MW- - M-.

^

-Que é, sa Minelvina?
UoeÊ non sintiu umu coisa passa

pro meio das minhas pelna ?
Ieu nSo; huiü !
Apois ieu senti.
Quc coisa era, home?
Non era gaio, non; nem non pare-

cia rato. Sabe o que tava parecendo 
'.'

Uma cobra feito tatu de rabo in pé.

ji_L"-\ ** % \vi
Si assim esiou forte, bonita e bem.

disposta,devo unicamente ao Pttfvtottal,
excellente medicamento para fortalecer
e curar as moléstias das vias respira-
to rias. f

- —-ri—M W-j-t^lam-tf—

Os Srs. Mallet Soares & O. nos ro-
melteram, oomo presente de festas, dois.
produetos do seu ucruditado laboratório :
um frasco de Xarope do Bosque, inlal-
livel na cura das moléstias do peito, e
um frasco de sabão liquido Suisso, fi-
nissimo artigo tle loucador.

Agradecidos.

TRENS do cosinha a preços reduzidos,
Rua de S. José n. 110, próximo ao largo
da Cariooa.

ALL1UM S~nVLIM- De
Barbüsa&C, rua dos Quiiy
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharrnacias do Brasil, tomando
seis goltas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, é
um grande microbicida, mata o micro-
bio da infiuenza de um a tres dias e
cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento — O legitimo
trm irii c-oelhü pintado.

Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e,

Jff Novella Amorosa
vm

Não tenho, tal interesse, mas ê que Celeste é

uma mulher recatada, .. ,
—Recatada? Já vejo, Octavio, que estas embei-

pado pela mulherzinha, portanto nao falemos mais

nisso.
_.R' melhor mesmo.

Vem pagar o vermouth.
Sentaram-se a uma das mesas e Octavio, que

nSo tirava os olhos do ijrupo que lhe prendera a

attenção Lego qne entrara, perg-uutou ao Lou-

rival: .
Quem é aquelle gado novo que esta ali, com

a Suzana .
_E' aNinette, chegada ha pouco ne Pariz.

J;, ]!ic foütc apresentado ?
—Já. E si quizeres eu' te apresento lambem.

\cci_ii-o. fíitou .v.yinpathisando com. ella.

Êsvasiemos os copos e vamos até lá, aj-ora
que estão sozinhas.
Octavio chamou o garçon, pag-ou a despeza, e
levantando se:

—Vamos.
Dirigiram-se ambos para a mesa da Suzana,

Ivourivai apresentou-o:
Meu amigo Octavio .. Madembiselle Ni-

nette...
A francesinha riu-se, toda coquetle, estendendo

a mão enluvadi ao apresentado :
Monsieur ,,

A Suzana interveiu.
—Por onde tem andado, Sr. Octavio, que nito

tem apparccido ?
Muitas oecupações...

—Ingrato! Vá -Linanhü almoçiir comnosco. A
Niuette gostou muito do senhor. Já me tinha
perguntado quem era quando o viu entrar...

í\3o prometto, m:;s furei o possível para accc-
der ao seu amável convite.

A SL-zana, reparando que Octavio e iyuirival
se conservavam de -pé, envidou-os a sentar.

—Obrigado — disse Octavio — eu tenho pouca
demora...

- B eu também — aceresceutou o Lourival, E,
si nos dão licença.,.

—I^ui:; não.

Os'dois rapazes despediram-se e Octavio ouviu.,
da Ninette um au revoir, acompanhado de- um
forte aperto de mão e de um sorriso encantador,,

— Bem sympathica, hein? —disse Octavio ac
companheiro, sahindo com elle da confeitaria.

Mais do que a Celeste?
Celeste é outro gênero de mulher., . Gostei

da Ninette porque o seu todo me lembra uma
pessoa por quem estive realmente apaixonado...

—E desejas representar com ella a Estatua de-
Carnel

—Absolutamente não ! Desejo unicamente'o que
desejo das outras mulheres da sua classe.

—Nada mais fácil. Vai amanhã ao almoço da
Suzaua, leva dinheiro no bolso e,, . prompto!

De repente Octavio estacou e cmpallideceu.
Na sua frente, a distancia de uns cem passos:.

divisara afigura dcNoemia.
—Afasta-te — disse para o lyourival — aquella,

mulhar que alli vem quer me falar.
O outro obedeceu, tomando para o passeio con-

traria... Eiffectivumcntu Noetuia, ao.chegar de-
fronte de Octavio, parou e estendeu-lhe a mão,

Como tem passado V. Ex!-disse elle,
Vcssa Excellencia?! Como está diplomata? Por--

que não me trata mais por iu"t
—Perdão... Mas aqui no nuúç da rua, ai ai-

g-uem nos escutasse... [Continua)
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Eu tenho tanta vergonha
HOVOIOCO

Dedicado ao actor Lillo.

Já níto --ou nenhum fedclho !
Já liz os meus quinze annos
Mas, ao ver olhos maganos,
Nilo sei metter... o bedelho !...
Já me tem acontecido
Encontrai" alguma diva

Que me recebe risonha
Mostramio-te nada esquiva.,,
Porem, tico eiirnbesculo!
Hu tenho tanta vergonha I.. .

E nisto o mais engraçado
EJ' que n3o saio ao papai.
Que no tempo que Ia vai
Foi um tnruna escovado !, • *

Si estava á hora marcada
Perante um rabo dc saias
Mão se mostrava pamonha...
Ella é que ao tem-te-nSa-caias,..
Dizia sempre vexada:
Eu tenho tanta vergonha!...

Veiu ha dias minha prima
Km passeio á nossa casa
E p'rantío perder a vasa
Aprender commigo a esgrima,,,
Mas já na sola- 6 que espiga!
Pegou-menas almofadas
E quiz bater-me na... fronhal...
Exclamei entre risadas:

Deixa, disso, rapariga...
Eu tenho tanta vergonha!...
Bem cansadinhos por fim,
Minha graciosa prima,
Já mais perita na esgrima,
Mc disse: Ai primo, por mim
P'ra casar estou morrendo 1
Si tens o mesmo desejo...
Vem, eu nao sou títo medonha!
Vamos .primo... dá-me um beijo...

PoisuSo,prima,., estouqtierendo,
Mas tenho tanta vergonha I...

Nao posso por mais que faça
Vencer este acanhamento. . .
.Mas, depois do casamento
.(Isto ha de ter muita graça!)
.'De certo a pobre madrinha
E a minha futura sogrfi
Vil o ter a lida enfadonha
E o noivo um suecesso logra!...
Pois minha prima 6 novinha
E eu tenho tanta vergonha!,..
Ficando a sós, o outro dia
Em casa com_a_.

___JfepTiTiga espevitáda
.TO de muita phantasia.,.
Quiz passar lhe o mou .. sabtíol
Chamei a, pois, sem demora;
Mas, so vel-a tSo risonha,
Nao quiz mais., mandei-a embora
Era a minha perdição.,.
E eu lenho tanta vergonha!...
Vou agora empregar meios
yp'ra vencer os meus rubores...
Mas náo recorro aos senhores,
Que só me causam receios...
Algum dia hei de ter geito
Ei depois a coisa vai
Eo vigor em m:m se enfronha...
Mas i 'ra ser como papai
Um turuna tao perfeito...
Eii tenho tanta vergonha !. ..

Fsi>sr,HiNHo.

FUMEM os charutos Santos Dutnonv
¦os melhores que se encontram hoje na
•mercado. Deposito, Inválidos, 52.

MBM

*Í>M

l .J^njio_veh^ fl.Á

Fenianos

Elle, —¦ Por om
uma noite agrada vd.,

El.la.— Eu bem
sózíiiha...

motivo não qui/.este enterrar o

queria, mas mamai não consentiu,

Com ricas photo-
graphias coloridas,

-os fumantes de bom
gosto sd devem fumar estes cigarros.

p. O Horedia tomou advogado.
^gk 

—Para que? perguntará a leito-"rs 
ra curiosa.

Para que*. Para obter habeas-corpus
preventivo contra uma senhora hysterica

-que se apaixonou por elle.
Era Ue esperar isso mesmo : aquelle

'terno novo, cor de macarrão com galli-
¦'lha, fica-lhe uma luva !

E as bolinas 1 Oliii !

CARTEIRA DE UM PERU'
^JW^Jfy,j\jr\rv~

amiguinho da Alice Espinha
b S pediu aos nossos amigos para*/•?! 

que seu nome não Ügure nesta
carteira por causa de certa particular!-
dade que nos foi communicada em
segredo.

Seja feita a sua vontade.
Chamal-o-hemos, de hoje em diante,

Lord Espinha, alcunha que lhe lica a
calhar por pertencer o mesmo ao Con-
grosso dos ditos e ser (,migo da dita.

— E por falar em amigos: com a
chegada da amiga du seu amigo, Ida
Sartorio, o Lord Espinha muito se ale-
grou. Pudera!..,

Não fosse ella intima da Gamella e
tudo estava perdido para o Lord.

Agora as coisas podem mudar...
l _ & Felismina da zona chie tem
¦corrido todos os feiticeiros do_Rlo_de—
3áTti<)iriT,"T-nu7c-õs de Níctheroy, a ver si
G<msügue gorar o casamento do seu
querido Fonseca.

í porém o diabo do rapaz parece ter o
OQtüOfec/iado a poder de tantas lava-
gens e beberagens que lhe dá a sua
Düioinéti. SIme. Felismina, a senhora é
muito caipora nas sutis paixões p r-
quanto o Fonseca vai se casar em Fe-
veiei ro.

-«¦ Com a chegada da Francina o
Jucá licou todo babado... mesmo cheio
de si. ÜlVeveceu um jantar no Floresta
ao Amoroso, ao Candinho o ao Maia di-
nheitQ em regosijo pela chegada ao ni-
nho di sua adorada.

Foi uma festauça ao Deus Baccho
nunca vista. Olhe, seu Juoa, queremos
ser padrinhos do primeiro Juquinha,
não sa esqueça...

De sorte anda o Lord Ary...
Começou, pela Marieta Meleca e pas-
sou-se Wra certa estrangeira...

ü cavalheiro Roldão tem cavado
par* dar; tudo á Meleca, menos comprar
avenoasApois diz elle que isso dií azar...

Loja Caixa d'Ooulos Serafim
anda dewecas apaixonado por uma Dul-
oinéa dal cercanias da zona presiden-
ciai. Constatado abalisado facultativo
foi-lhepre|Qripto este medicamento: pas-
seiar todas ns quintas feiras e domin-
gos no largoValdetaro e algumas infa-
soes internas. Nós por nossa conta lhe
receitamos:, arranje por mediador ai-
gum collega conhecedor daquelle bijou.

A bnrònoza doi tijollinhos, poly-
tcchnicameutc falando, está construiu-
do por :100 pàüs mensaes um castellinho
que, segundo entendidos, será a sua
mina. .Não siM melhor pôr em anda-
monto o t.urt(tí da Copacabana que já
em principio lim tem dado tanto lucro-;

— Está levantando a planta de uma
casa recentemente construída na Zona
Policial, junto á Relação, um provecto
engenheiro silVattte.

Ha dias apresentou á looataria acro-
quis do novo chaleau, o que lhe valeu
ruidosa manifestação de pintinhos e um
retrato a ctayon habilmente confeccio-
nado por um filho de Shangai.

mm Horacio, o inesquecível bacharel
do largo duque de Caixias, suicidou-
se com forte dose de sonetos e trovas
de sua lavra. Seus inuumeros admira-
dores á sua cabeceira lamentam o seu
prematuro passamento, pois não '.oi

possivel ao poeta acabar o soaeto que
seria a chave de ouro de seu livrinho
a publicar-se por todo este mez.

Safa!... de que se livraramtos acade-
micos!

A' ultima hora foi visto o Horacio
com umas cangalhas sobrepostas d cha-
mine, pela rua do Ouvidor. Será feitiço
do ábbade João'í

L-IHGTJA DE -PRATA.

CAELOPEDINA— Único e incalli-
vel extirpador dos cillos, nio impede
andar calçado, rua dos Andradas -SS-,

IfUMOS marca Veado. Premiados,
*¦ 

qualidade e preço s«m con-tptstertitna,
cm todas as casa.-* de varejo,

O Anastácio metteu-se a solida-
rio com os foguisias em greve.
Foi um desastre para a mulher

delle que lavrou um protesto em forma.
Tudo quanto o Anastácio quizer: mas
deixar a machina sem lenha, isso nào é
com ella.

Resultado às. greve: a mulher acaba
de tomar um foguista emprestado. . .

Quando o Anastácio souber, vinga-se
da mulher abrindo lhe a válvula da ré.,

y-^IQAREOS loarany-Veado. Fumai
L>bom e barato,oollecçiío scenas comi-
oas, Goyano e Rio-Novo, fones, bell»
aolleoçíío de costumes do Oriente.

PREÇO 1 Tido U.K. Eduaudo Fiíamç-
38000 .LllJ Adaptada na Europa

e nu hospital de marinha.
Deposito no i ii\ khmhmo saM gobdurí

Brazil Vlv cura eficaz das mo-
A. Fbeitab & O. t T lestias da pelle

114-Ourives-114 Ll feridas, em-
e S.Pedro,BO.—Na Eu-ro- vt-i pigení,
pa Cabi.0 Erba.—Milão liü. irieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tiniu.

saídas, hrotoejas, etc

Como era
de esperar,es-
teve brílhan-
t í s s í m o - o
baile do Club
dos Fenianos,
na noite de
:il de dezena-
bro.

No sala o,
onde reina-
ram a maior
harmonia e
enthusiasmo,
v i a m - s e as
mais bellas
houris do Rio
de Janeiro.

A direoto-
ria foi de uma
gentileza ca-
ptivante para
com os seus
convidados.'

A's 4 horas
foi servi da
uma sue-
culentãcanja,
aproveitando-
so a ".-casião
para se tro-

 carem vários
brindes amistosos.

Iniciou-os o delegado Dr. Jardim da
Cunha, que em brilhante aliocução
brindou as bellas mulheres e o Club
dos Fenianos,

Uma festa esplendida!

mio velho em minha companhia ? Passaríamos

dizendo que uma moça solteira deve enterrar

iimem os afamados oigárcia Ovitel-
iões de S. Paulo, deposito único

Café de fava.

Dun
1- lõi.

a-i^jv

Ml

O melhor -presente.

de festas é um vidro do
milagroso xarope do
Bosiftte,o único infal-
livel na bronchiteas-
thmatica e na tisica
incipiente.

Depósitos: Quitanda
2 é~Gõnçalves L>ias
30.

lhi

Não se esqueça das minhas
festas, ouviu seu llanduca ?

Quantas quer que eu lhe dô?
-Quantas quizer ..
-Ah ! si querer fosse poder, eu dava-.
muitas!...

GONORUHÉAS—Flores 
brancas (leu

oorrhéa). Curam-se radicalmente,em
poucos dias, com o Xarope e as pílulas
de maiioo Eerruginoso, approvados pei*
Esraa. Junta de Hygiene, únicos reme-
dios que, pela sua composição inuocente
e reconhecida efhoacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na ph.armu.cifc
Bragantina. rua da Uruguayana n. 103.

CAVACAO

PENSÃO ALENCAR — Praça José
de Alencar n. Õ. Primeira casa neste
gênero. Aberta toda a noite.

41
32
53

511m
Chico Ficha.

t* J
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Esses reis são uns egoistas dc força ! Vão a cavallo e deixam as mulheres ir a pé, quando ellas é que deviam estar montadas...


